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APRESENTAÇÃO


			Caríssimo leitor!


			Convido-o à leitura reflexiva, crítica, curiosa e propulsora de ampliação das acepções sobre indisciplina escolar e práticas pedagógicas. A educação brasileira é oriunda de teorias educacionais amplas e pensadas para determinados períodos históricos, econômicos, sociais e culturais, e nenhuma supera totalmente a outra. Todas se perpassam no decorrer dos séculos, ora se complementando, ora divergindo. É evidente que a cultura não é a mesma, os valores humanos não são os mesmos, sendo que as tecnologias da informação e da comunicação contribuem de forma significativa para os avanços na sociedade. As escolas estão, cada vez mais, coagidas a acompanharem as evoluções. Surgindo dessa maneira, os conflitos que desencadeiam os problemas indisciplinares na sociedade e, por conseguinte, nas escolas que se sentem impelidas a recorrer a novos paradigmas educacionais que auxiliem, orientem e direcionem a manutenção da disciplina social e escolar.


			Os diálogos pragmáticos de culpabilização entre os sujeitos constitutivos da educação, precisamente da escola, sobre indisciplina escolar, permitem-me indagações. Por exemplo, se cada um já se apercebeu como parte do fenômeno? Se já pensou sobre a maior porção de indisciplina na qual a escola está inserida? A sociedade! O professor não pode nem deve ser um espectador nessa problemática polêmica. Não há neutralidade quando o compromisso ético é a humanização. A escola que aí está já não atende aos anseios dos indivíduos. Então, a indisciplina social adentra as escolas, as salas de aulas, desafiando a autoridade dos professores, dos diretores, dos coordenadores, das famílias. As práticas pedagógicas estão estagnadas? Os pais não dão limites? Ou o sistema educacional é que não permite extinguir esses conflitos? É possível construir coletivamente uma nova disciplina? 


			Não apenas a lei solicita a mudança da escola. Os alunos também almejam essa mudança. À medida que dialogamos, refletimos, sugerimos e participamos ativamente construímos caminhos viáveis para uma convivência salutar nos espaços escolares e, consequentemente, na sociedade. Não importam os obstáculos, não posso desacreditar numa escola “indisciplinada” pela busca de melhorias. Num aluno “indisciplinado” pelo desejo do saber. Num professor “indisciplinado” pela prática pedagógica magnífica, pela parceria selada com a escola, com os demais professores e com as famílias. Numa família “indisciplinada” no anseio de colaborar com a escola. Num sistema educacional “indisciplinado” pelo melhor investimento na educação. Essas “indisciplinas” serão ontológicas! É preciso que se reencontre o prazer de construir o conhecimento de maneira coletiva através dos mais diversificados recursos que venham favorecer os professores, os alunos, os coordenadores, os diretores e as famílias, a mais agradável parceria desvinculada de quaisquer formas de acusação pelos problemas indisciplinares. Portanto, é mais eficiente e humano remover as causas da indisciplina do que recorrer a recursos coatores para obter disciplina ou coação do aluno. Acredito numa disciplina ética na prática pedagógica para com as crianças, os jovens e os adultos.  


			Este livro é construído com a esperança de que ao lê-lo cada leitor consiga vislumbrar possibilidades de uma sociedade e de uma escola menos indisciplinadas e mais humanizadas, através das ações de todos os cidadãos que compõem com afinco a educação da própria escola, da própria comunidade, do próprio município, do próprio estado, do próprio país e do mundo.


			Uma excelente reflexão!


			A autora


			





PREFÁCIO


			A presente publicação da investigação que a mestra Maria dos Prazeres dos Santos dedicou, no âmbito de sua dissertação de mestrado em Ciências da Educação, à problemática da indisciplina e ao seu impacto nas práticas pedagógicas vem colocar à disposição de um amplo e diversificado auditório de interessados no conhecimento da problemática uma obra que alarga o seu campo do saber sobre essa realidade.


			Nesse sentido, torna-se, desde logo, necessário saudar a circunstância de a investigadora divulgar e partilhar o seu estudo, e consequentes considerações, com um muito mais vasto número de leitores.


			A importância da obra, empreendida pela mestra Maria dos Prazeres dos Santos, reside no fato de ter materializado uma investigação clara, rigorosa e precisa no contexto de uma escola pública municipal, do ensino fundamental, da Educação de Jovens e Adultos (EJA). No decurso do texto, é visível a sua preocupação em fazer sobressair os fatores que estão na base da indisciplina e que interagem entre si, tendo em vista analisar essa questão complexa, entretecendo o seu caráter histórico, cultural, social e político. 


			Dessa forma, o texto agora editado referencia um sólido e bem fundamentado estudo sobre o dilema da indisciplina escolar, que constitui um dos maiores desafios na formação e na prática pedagógica do professor, preocupando todos os envolvidos no processo de ensino e aprendizagem, uma vez que, entre outros efeitos, desafia e condiciona à práxis pedagógica. Como tal, a investigação realizada não decorre de um conjunto de signos, mas antes configura práticas que evocam sistematicamente os objetos de que fala. 


			Para a realização da sua pesquisa, Maria dos Prazeres Santos recorreu ao inquérito por entrevista (diretor e docentes) e ao inquérito por questionário a um grupo de alunos que compõem as turmas das terceira e quarta etapas, correspondendo, respectivamente, ao oitavo e ao nono anos, sendo assim possível efetuar o cruzamento das percepções de docentes e discentes. Os resultados mostram que os participantes no estudo convergem na ideia de que a missão da escola passa por se abrir mais à comunidade, com uma participação forte e ativa, não somente do Conselho Escolar, mas também de todos os seus órgãos, sem esquecer o envolvimento ativo das famílias, de forma a que, juntos, através de uma intervenção mais consciente e mais refletida, possam se não erradicar, pelo menos atenuar o flagelo da indisciplina na instituição educativa.


			Alcina Manuela de Oliveira Martins


			Professora catedrática da Universidade Lusófona do Porto. Investigadora sênior do Centro de Estudos Interdisciplinares em Educação e Desenvolvimento (CeiED)
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INTRODUÇÃO


			A educação é um dos grandes pilares da sociedade que influem nas vidas das pessoas. No decorrer dos séculos, diversas são as tendências educacionais criadas por pensadores do sistema de ensino, objetivando atender às necessidades da sociedade quanto à transmissão de conhecimento, valores e condutas. Dentre as tendências educacionais nomeio a tradicional, pela forma como se desenvolvia o processo educacional e como os atos considerados indisciplinares eram reprimidos, no cotidiano escolar.


			A escola, como parte indissociável da sociedade, não pode ficar alheia às variadas tensões e aos desequilíbrios que acontecem no seu meio e em seu entorno, os quais se traduzem na indisciplina que está presente nas escolas. Nesse sentido, a indisciplina é vista como reflexo dos conflitos e da violência que afetam a sociedade como um todo. Os fatores que contribuem para essas tensões e desordens, que atingem não só a sociedade como também a escola, são diversificados, destacando-se as desigualdades econômicas, sociais e os conflitos de gerações envolvendo os valores humanos.


			A disciplina é indispensável na escola; nenhuma instituição pode sobreviver, muito menos progredir sem ela. Entretanto, devemos lembrar o sentido amplo do conceito de indisciplina. Desde o final do século XX, não apenas a legislação tem impulsionado a mudança, como também os próprios alunos clamam por uma transformação, na esperança de melhorarem o seu ambiente particular. A escola lida de modo indistinto com a indisciplina que, muitas vezes, aparece indiferenciada, confundindo-se com uma possível indisciplina social, caraterizada pela desagregação completa dos valores que mantêm uma sociedade ajustada em torno de leis e regulamentos. É impossível omitir que qualquer tipo de indisciplina tenha causas. Portanto, é mais eficiente e humano estudar as causas, visando removê-las, do que utilizar recursos coatores para obter disciplina.


			Reportando-me ao sistema educacional brasileiro, sei que não está fora desse contexto. Inúmeras são as mudanças que ocorrem, tendo em vista a educação democrática, mas ainda tem havido reclamações constantes dos professores em relação aos “problemas de indisciplina” nas escolas e, principalmente, na sala de aula. As queixas poderiam ser sintetizadas em dois argumentos: o desinteresse do aluno e a falta de limites.


			Na maioria das vezes, tende-se a confundir conversa na sala de aula com indisciplina. Contudo, segundo Antunes,1 a conversa, na acepção de diálogo, é um dos atos mais profundos e mais significativos do ser humano. A indisciplina ocorre quando a postura do aluno impede que a escola e que o currículo cumpram os seus objetivos. Para Giglio: “Falar alto, correr, rir, brincar, entrar e sair de lugares sem permissão, questionar uma decisão de autoridade são os exemplos mais comuns do que chamam de indisciplina dos alunos”.2 Se essas ações prejudicam o desenvolvimento do ensino e da aprendizagem, então, podem realmente ser caracterizadas por indisciplina.


			Na atualidade, as manifestações da indisciplina são acontecimentos muito frequentes nas instituições escolares, sejam elas de rede pública ou particular. De acordo com Libâneo, “Uma das dificuldades mais comuns enfrentadas pelo professor é o que se costuma chamar de controle de disciplina”.3 Sei que não existe receita, o que pode influenciar é a prática docente, a autoridade profissional, moral e técnica do professor. Muitos educadores buscam, a cada dia, contribuições teóricas e práticas que possam auxiliá-los no desempenho de seu papel de construtor do conhecimento na coletividade e de formador de indivíduos críticos, reflexivos e competentes na sociedade. Esse tema é de extrema importância, considerando que a indisciplina escolar é vista como fator negativo no interior das instituições educacionais.


			A dificuldade de compreender a indisciplina é decorrente da concepção de cada sociedade dentro de um contexto, valorizando a época e a geração. O que em um momento pode ser considerado indisciplina, em outro pode não ser. Uma coletividade pode ver um ato como indisciplina, outra não.


			Nesta obra, discorro sobre a indisciplina e as práticas pedagógicas. Também abordo as percepções de diferentes atores educativos, quanto a fenômenos de indisciplina ocorridos no ensino fundamental em uma escola, a fim de evitar ou contornar essa problemática. Para o efeito, apresento um estudo de caso com turmas das terceiras e quartas etapas da Educação de Jovens e Adultos (EJA) - Aceleração II, levando em consideração as mudanças ocorridas na sociedade que afetam os papéis da família, da escola e os valores humanos, enfocando as perspectivas estruturais e contextuais de ação da escola.


			As razões que me impulsionaram a produzir este livro sobre o tema é que as situações nas escolas estão quase incontroláveis. Alguns alunos não gostam de permanecer na sala de aula e, mesmo os que ficam, alguns fazem algazarras e têm ações que dificultam o processo educativo – brincadeiras agressivas, violência e desatenção à aula. Além disso, a dinâmica da prática educativa, utilizada para despertar o interesse e a participação do aluno, está sendo insatisfatória. Em convergência, é pertinente a seguinte pergunta: Como resolver e prevenir situações de indisciplina através do envolvimento do diretor, de professores e alunos, em comunidade escolar, de forma a garantir o ambiente propício ao ensino e à aprendizagem em sala de aula? 


			Nesse caso, a relevância deste livro reside na intenção de incentivar os integrantes da educação, em especial o professor, na busca de parcerias e soluções que venham colaborar com as escolas, a fim de que a indisciplina não seja mais uma dificuldade. Assim, interessa que a disciplina possa ser vivida na escola como um autêntico caminho de formação do novo cidadão, qual seja, aquele que é capaz de dirigir ou de não se deixar negar/enganar por quem dirige.


			Relativamente à estruturação do livro, compõe-se de quatro capítulos. O primeiro está voltado para as discussões sobre a indisciplina partindo das diversas concepções de alguns pensadores, expandindo-se pelos conceitos a ela agregados, fatores, causas e sujeitos que integram o cenário. O segundo capítulo ressalta as práticas pedagógicas, as relações interpessoais, os desafios e as contribuições dos educadores e da escola para a superação da indisciplina, bem como descreve questões ligadas às perspectivas estruturais e contextuais de ação. No terceiro capítulo, desbravo o contexto estudado. No último capítulo, dialogo com os sujeitos mais envolvidos diretamente com a indisciplina escolar, evidenciando as concepções de indisciplina do diretor, dos professores e dos alunos, enriquecidas com os relatos de situações vivenciadas por eles e formas de enfrentamento dos acontecimentos no cotidiano escolar, com informações das observações realizadas no contexto da escola.


			





CAPÍTULO I


			INDISCIPLINA, SOCIEDADE E ESCOLA:
UM DILEMA ATUAL


			1. DEFINIÇÃO DO CONCEITO DE INDISCIPLINA


			A indisciplina no ambiente escolar, nos últimos anos, tem vindo a tornar-se cada vez mais um fenômeno generalizado, de contornos preocupantes, desafiando os educadores devido às dificuldades de lidar com uma questão tão complexa.


			Levando em consideração tal complexidade, discorro sobre o problema da indisciplina recorrendo a conceitos que estão estreitamente ligados a ele e que permitirão melhor compreensão das suas representações pela comunidade escolar. Penso, nesse sentido, que uma visão ampla das demais categorias, como disciplina, relação interpessoal, práticas pedagógicas e projeto político-pedagógico, pode trazer eventualmente contribuições que elucidem o olhar sobre esse tema que a muitos inquieta.


			Segundo Foucault,4 o século XVIII foi considerado o século da libertação do ser humano em relação à intelectualidade, à exaltação do corpo e à liberdade de expressão. Embora, nas relações de poder, encontrem-se fenômenos complexos que não atendem ao padrão dialético. A partir do momento em que o poder é conquistado, o corpo reivindica contra o poder porque é preciso obedecer às normas existentes na sociedade na qual se pretende ser um todo harmônico. O corpo que tinha o poder nas grandes exaltações do belo vê-se agora obrigado a ser castigado para continuar tendo o poder através da bela estética. Na escola também há essa contradição: os alunos em fase de desenvolvimento, ansiosos para novas descobertas, enquanto alguns professores ainda permanecem vinculados aos mesmos padrões, querendo que os educandos fiquem estagnados. “O poder penetrou no corpo, encontra-se exposto no próprio corpo [...].”5 Assim, é evidente que o poder não hesita, é enganador, hipócrita, pérfido, porque ele é multifacetado. E, algumas vezes, os professores até inocentemente são promovedores dessa forma de poder.


			Portanto, é preciso lembrar que o poder reprime, mas também libera. Para Guirado: “É a mesma coisa que dizer que o poder tem uma dimensão negativa, restritiva e uma dimensão positiva, criativa”.6 De acordo com Foucault,7 o poder é verbo, é ação. É relação de forças. Isso significa que poder não é uma coisa, um algo a mais que alguém tem ou que algum grupo tenha, em detrimento de outro. Poder é relação de forças, isto é, uma dimensão constitutiva de qualquer relação social ou discursiva. Os sujeitos estão em permanente equilíbrio das forças. Segundo Guirado, o “Poder é exercício regional de forças, sempre móveis e mutáveis, do interior das relações que se estabelecem, e não algo que acontece de cima para baixo, por vigência de lei, de regimento ou de cargo”.8 


			A partir da Idade Média, a teoria do direito na sociedade ocidental tem como finalidade principal legitimar o poder. Na visão de Foucault: “O discurso e a técnica do direito tiveram basicamente a função de dissolver o fato da dominação dentro do poder substituindo de um lado pelos direitos legitimados da sobrevivência e, de outro, a obrigação legal da obediência”.9


			A indisciplina pode ser considerada um dos efeitos de uma relação de poder. Segundo Guirado,10 é possível dizer que o poder, lá em sua forma modelarmente disciplinar, gera indisciplina. A autora afirma igualmente que, de certo modo, a indisciplina é permitida se permitir for entendido como facultar; a rede de relações disciplinares faculta a indisciplina.


			Se o fenômeno da indisciplina na educação já é algo candente, imaginemos elucidando agora que ela é constituída no processo mesmo de disciplinarização. Para Estrela: “Disciplina é uma palavra de origem latina e apresenta o mesmo radical de discípulo e é marcada pela sua polissemia”.11  


			No Aurélio Júnior de Ferreira, o termo disciplina pode ser definido como “regime de ordem imposta ou mesmo consentida. Ordem que convém ao bom funcionamento regular de uma organização. Relações de subordinação do aluno ao mestre. Submissão a um regulamento”.12 Já o termo indisciplina refere-se ao “procedimento, ato ou dito contrário à disciplina”.13 Assim, indisciplinado é aquele que “não observa ou não segue disciplina”.14


			Como referem Carita e Fernandes, quando se alude especificamente aos comportamentos, torna-se complexo “proceder a uma caracterização generalizável do que é a indisciplina, uma vez que é praticamente impossível estabelecer universalmente quais os comportamentos ou situações concretas merecedoras de tal adjetivação”.15 


			Segundo Vasconcellos,16 o vocábulo disciplina deriva do latim (discapere, captar claramente; disceptare, discutir alguma coisa; discipulus, aluno; disciplina, ensino, doutrina, ciência). Posteriormente, no baixo-latim, agregou o sentido de ordem, correção. Considerando a multiplicidade de conceitos conferidos por pensadores e dicionários aos sintagmas disciplina/indisciplina, todos bem afins, destaco agora as definições que estão a servir a escola.


			A indisciplina escolar não pode ser interpretada como delinquência, cogita Estrela, “como patologia individual de ordem biopsicológica”.17 Ainda que as causas profundas do comportamento de indisciplina venham ser de caráter biopsicológico e/ou social, o que as leva a se desenvolverem são fatores existentes nas situações pedagógicas.


			Uma sala de aula onde os alunos não ficam quietos, não param de conversar a todo momento, falam, discutem, não pode ser considerada uma classe indisciplinada. O silêncio humano, muitas vezes, esconde disfunções agudas, problemas emocionais preocupantes. De acordo com Antunes: “Um grupo reunido, geralmente alegre, é sempre um grupo que conversa bastante”.18 O autor diz que se os alunos conversam é bom. O professor deve fazer dessa notável qualidade humana um instrumento de ensino.


			Para Lajonquière19, dois problemas afetam a escola atual: os problemas de aprendizagem e a indisciplina escolar. “A insuficiência do método de ensino utilizado, bem como o estado imaturo das capacidades psicológicas das crianças, alternam-se em ocupar o banco dos réus.”20 Já a indisciplina escolar expande-se num intervalo de variabilidade que bem pode ir desde o não querer emprestar a borracha ao colega até o extremo de falar quando o aluno não foi solicitado, passando pela resistência de se sentar de forma plausível na cadeira.


			Esses acontecimentos diários parecem construir um conjunto na medida em que, por um lado, opõem-se às consideradas faltas mais graves (agressões físicas aos colegas ou furar pneus ou arranhar o carro do professor, do coordenador, do diretor). São os mesmos fatores que causam os problemas de aprendizagem e a indisciplina na escola. As causas da indisciplina escolar são cogitadas pelos professores como resultantes de fatores biológicos, familiares e sociais, sendo que eles também são colocados como causadores dos problemas de aprendizagem e, ainda, falam que a indisciplina seria responsável por eles. 


			As manifestações de indisciplina escolar perturbam, essencialmente, os docentes que se sentem, “desconsiderados, desprezados, questionados enquanto pessoas”.21 


			Assim, muitos professores não conseguem manter a disciplina. Abalizando-me em Foucault,22 o poder disciplinar é a forma como se usa a estratégia predominante de poder na modernidade. Esse tipo de poder é caracterizado pela não corporeidade da pena. Não mais se castiga direta e publicamente o corpo. Quem está em voga agora é a liberdade. É a ela que se visa com a punição, ou seja, retira-se e devolve-se à liberdade. O cárcere cumpre essa função de forma exemplar. Pensando na escola vemos que, aos poucos, foi eliminando a palmatória e foi criando um conjunto de práticas em que a punição é exatamente a restrição ao movimento e à comunicação com os semelhantes. Os efeitos físicos permanecem, mas o objetivo imediato é a reeducação da alma do indivíduo, para que se livre de tendências delinquenciais em vida. Desse modo, priva-se o sujeito da possibilidade de controlar seu próprio tempo, seu fazer, seu lazer.


			2. A INSTITUIÇÃO ESCOLAR E O DILEMA DA INDISCIPLINA


			Como organização social, a escola adotou, ao longo da sua existência, distintas realizações sócio-históricas que vão desde a sua realização inicial como instituição familiar e militar, passando para uma escola como instituição religiosa para, depois, se transformar numa instituição estatal. Cada vez mais, a escola está atenta aos desafios sociais e culturais que têm emergido ao longo dos tempos. Para Gallo,23 as tecnologias de informação e da comunicação, as inquietações com o meio ambiente e a diversificada produção econômica levam a que a escola sofra todas essas influências societais. Por isso, a escola do século XXI, de acordo com Gadotti,24 representa um espaço predestinado a propiciar igualdade de oportunidades, uma vez que é um lugar onde se recebe uma multiplicidade de culturas e valores provenientes de uma mesma sociedade. Segundo Alarcão,25 é através de técnicas e conhecimentos e de valores sociais e comportamentais, por exemplo, na avaliação, na certificação, na ação disciplinar e na pedagogia, que se perpetua a educação, ao mesmo tempo que se transforma o olhar sobre o mundo que o rodeia.


			A indisciplina perpassa o espaço da escola pública e privada. Provavelmente, ela é o primeiro elemento a desafiar os professores nos tempos atuais, para o qual as tendências teóricas não alcançaram precisão imediata no seu trato, elucidando que ele está aquém do campo didático-pedagógico, fugindo ao ideário das diferentes teorias pedagógicas. “[...] a temática disciplinar passou a configurar enquanto problema interdisciplinar, transversal à Pedagogia, devendo ser tratada pelo maior número de áreas em torno das ciências da educação.”26


			Nesse aspecto, o autor27 questiona o papel da escola para sua clientela e seus agentes. Para uns, seria atender à dimensão epistêmica do ensino, ou seja, a escola estaria a serviço da apropriação, por parte dos estudantes, dos conhecimentos acumulados pela humanidade. Outros tratariam da dimensão socializante da escola – ensaio, preparação do jovem cidadão para o convívio em grupo e em sociedade. Alguns falariam da dimensão profissionalizante da educação – qualificação para o trabalho. Quando uma dessas dimensões fraqueja, começa o descontentamento com a escola, o abandono do estudo, as desordens de todos os tipos, desde a mais simples até a mais complexa.


			Para Gómez,28 a educação, nas atribuições macro, exerce uma iniludível função de socialização, desde que a configuração social da espécie se transforme em um fator decisivo da hominização e, em especial, da humanização do homem. Portanto, este processo de aquisição por parte das novas gerações das conquistas sociais – processo de socialização – costuma denominar-se genericamente como processo de educação. 


			Dessa forma, a escola surge com a função de promover o processo de socialização das novas gerações, visando de maneira puramente conservadora garantir a reprodução social e cultural como requisito para a sobrevivência mesma da sociedade. É assim que a escola, por seus conteúdos, por suas formas e por seus sistemas de organização, introduz nos estudantes, paulatina mas progressivamente, as ideias, os conhecimentos, as concepções, as disposições e os modos de conduta que a sociedade adulta requer. Por isso, contribui decisivamente para a interiorização das ideias, dos valores e das normas da comunidade, de maneira que mediante esse processo de socialização prolongada, a sociedade industrial possa substituir os mecanismos de controle externos da conduta por disposição mais ou menos aceita de autocontrole.


			A segunda função do processo de socialização na escola é a formação dos cidadãos para a sua intervenção na vida pública. A escola deve prepará-los para que se incorporem à vida adulta e pública, bem como para absorver as normas de convivência que compõem o tecido social da comunidade humana. Conforme afirma Gómez:


			Preparar para a vida pública nas sociedades formalmente democráticas na esfera política, governadas pela implacável e às vezes selvagem lei do mercado na esfera econômica, comporta necessariamente que a escola assuma as vivas contradições que marcam as sociedades contemporâneas desenvolvidas.29


			Porém, não podemos esquecer que tudo isso se desenvolve de maneira submissa e disciplinada, para a maioria, no mundo do trabalho assalariado. Nesse sentido, explícita ou implicitamente, a escola expande uma ideologia cujos valores são o individualismo, a competitividade e a falta de solidariedade, a igualdade formal de oportunidades e a desigualdade “natural” de resultados em função de capacidades e esforços individuais.


			Outro fator, que merece ser considerado, é a função compensatória da escola em relação às diferenças sociais de origem que se dilui no terreno das declarações de princípio, pois, como bem demonstraram Bernstein, Baudelot e Establet, Bowles e Gentis,30 a orientação homogeneizadora da escola não suprime, mas antes confirma – e, além disso, legitima – as diferenças sociais, transformando-as em outras de caráter individual. Na concepção de Gómez,31 viver na escola sob o crivo da igualdade de oportunidades e da ideologia da competitividade e meritocracia, de experiências de diferenciação, discriminação e classificação, como consequência do diferente grau de dificuldade que tem para cada grupo social o acesso à cultura acadêmica, é a forma mais eficaz de socializar as novas gerações na desigualdade. 


			Existe ainda, além da socialização e da humanização, a função educativa da escola, que é perpassada por diversas gerações. A mesma tensão dialética que aprece em qualquer formação social, entre tendências conservadoras que se propõem garantir a sobrevivência mediante a reprodução do status quo e das aquisições históricas já consolidadas (socialização) e as correntes renovadoras que impulsionam a mudança, o progresso e a transformação, como condição também de sobrevivência e enriquecimento da condição humana (humanização), acontece de forma específica e singular na escola.
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